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O Programa Nascer no Ceará, iniciado no ano de 2018, tem como objetivo elaborar e padronizar a linha-guia de cuidado a gestante, puérpera e crianças no Estado do Ceará; realizar estratificação de risco para as gestantes bem como garantir a assistência qualificada a gestantes e recém-nascidos. Nesse âmbito, a taxa de mortalidade fetal (TMF) é considerada um dos melhores indicadores de qualidade de assistência prestada à gestante e ao parto e as informações epidemiológicas acerca da natalidade são relevantes por possibilitarem a formulação de um perfil de atendimentos o qual possibilita o planejamento adequado de políticas de saúde, avaliação das ações de saúde implementadas e a adoção de medidas de vigilância. Objetiva-se comparar os valores de óbito fetal, de modo a expor a redução da morbimortalidade materno-infantil com a implementação do Programa Nascer no Ceará, no período de janeiro a maio, de 2018 e 2019 respectivamente. Trata-se de um estudo documental, descritivo, realizado a partir de dados informados na plataforma DATASUS obtidos em janeiro a maio de 2018 e 2019, respectivamente, no estado do Ceará, cujas variáveis analisadas foram acerca dos óbitos fetais no período. Utilizou-se análise descritiva. Verifica-se que houve uma redução da mortalidade materna e infantil no período estudado de cerca de 20.2% destacando-se os impactos positivos que a implementação do Programa Nascer no Ceará resultou.  Observa-se que estes dados demonstram a importância de políticas públicas específicas para este público-alvo. Dessa forma, é estimulada a investigação e o estudo epidemiológico do óbito fetal, de forma que a demanda ganhe visibilidade e investimento com políticas públicas efetivas. 
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